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DIREÇÃO TEATRAL E INTERPRETAÇÃO TEATRAL

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Direção Teatral 
O Bacharelado em Artes Cênicas (Direção Teatral) forma o profissional responsável pela concepção do espetáculo cênico e pela coordenação do processo de encenação. O Diretor concebe, articula e coordena o trabalho criativo dos vários profissionais envolvidos na montagem, desde os atores até os cenógrafos, iluminadores, maquiadores, coreógrafos, figurinistas, entre outros. Ainda que a concepção do espetáculo possa ser, também, o produto artístico de um trabalho coletivo, é função do Diretor garantir um resultado coerente e articulado, segundo esta concepção.  O diretor teatral pode trabalhar na direção de eventos cênicos ou performáticos e ainda, com estudos complementares, dirigir obras em outras linguagens artísticas a exemplo de óperas, espetáculos de dança, circo, musicais, shows, eventos corporativos ou de multiliguagens. Além disso, o Diretor pode atuar em atividades educacionais, psicoterapêuticas, de treinamento de recursos humanos, mobilização comunitária e similares, que envolvam a atividade teatral.

Interpretação Teatral
O Bacharelado em Artes Cênicas (Interpretação Teatral) forma atores profissionais dedicados à criação e interpretação de papéis em um acontecimento cênico (teatral, performático ou audiovisual). Utilizando de recursos corporais e vocais, incluindo o canto e a dança, e recursos técnicos (manipulação de objetos, bonecos, sombras etc.), o ator articula seu trabalho com os múltiplos elementos do espetáculo, como o figurino, a iluminação cênica, a maquiagem, o cenário e a sonoplastia. Partindo de textos, imagens, memórias, ações e outros estímulos, o ator realiza seu trabalho de composição cênica para atuar em teatro, cinema, televisão, rádio, websites, publicidade, dublagem ou em espaços cênicos não convencionais, lidando com signos e valores do imaginário social e atuando como intérprete do seu tempo e da sua cultura. O ator pode ainda trabalhar em obras performáticas ou em articulação com outras linguagens artísticas, de caráter ficcional ou documental. 




Nesse sentido, a prova objetiva abordará questões inerentes a:
1. [bookmark: _GoBack]História do teatro ocidental, com ênfase nos períodos e/ou movimentos: Grego, Romano, Medieval, Elisabetano, Neoclássico, Século de Ouro espanhol, Barroco, Romântico, Commedia dell’arte, Naturalismo e Simbolismo;
2. O trabalho dos encenadores teatrais dos séculos XX e XXI, com ênfase em Stanislavski, Grotowski, Brecht, Artaud, Meyerhold, Eugenio Barba, Peter Brook e nos principais encenadores brasileiros deste período;
3. O teatro e o contexto histórico-social: conexões entre arte, política e sociedade;
4. Elementos e termos técnicos do espetáculo teatral;
5. Teatro brasileiro: história, dramaturgia e encenação; 
6. Modos e métodos de atuação: o trabalho de composição cênica do ator;  
7. A encenação contemporânea: tendências, perspectivas e modos de encenação; 
8. Espaço cênico: tipos e convenções de palco.
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